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Resumo

Segundo o Ministério das Cidades, o número de pessoas que possuem moradia em áreas impróprias, arriscando suas vidas e a das pessoas com quem se relacionam está aumentando assustadoramente. Essas casas são construídas em locais desapropriados (a beira de encostas, morros, mangues, lixões, leito de rios) sem saneamento básico, sem orientação técnica e sem os meios apropriados para garantir a segurança das pessoas que lá residem. O trabalho de Mapeamento de Áreas de Risco e Educação Ambiental tem como objetivos: colher informações relevantes sobre a situação de risco as quais estão suscetíveis a população da comunidade Maria de Nazaré, elaborar um mapa mostrando a localização exata das áreas de risco, além de passar orientações à população sobre os riscos aos quais se expõem e de como evitar que essa situação se agrave. A metodologia empregada seguiu um planejamento que previa visitas periódicas à comunidade com a finalidade de criar um banco de dados sobre os riscos encontrados e dividir a comunidade em zonas para facilitar a atribuição de riscos por cada área da comunidade. Os dados obtidos foram utilizados para a elaboração do mapa que explicitava a localização e a gravidade dos riscos da comunidade, o que os moradores poderiam fazer para evitar que os riscos se agravassem e a que órgão público deveriam recorrer caso houvesse tombamento da barreira ou eminência de tombamento. A pesquisa teve como base as publicações do Ministério das Cidades (órgão do Governo Federal), que classificam os riscos segundo quatro critérios: Baixo, Médio, Alto, Muito Alto. Após a coleta dos dados e divisão da área de estudo em setores, notamos que 9 setores(45%) apresentavam risco baixo, 5 setores(25%) apresentavam risco médio, 4 setores(20%) apresentavam risco alto e 2 setores(10%) apresentaram risco alto. Tendo conhecimento da situação da comunidade e das políticas governamentais empregadas, vê-se que os esforços empregados para a melhoria da comunidade e do bem estar da população são insuficientes. A comunidade não é carente apenas de obras de contenção, remoção e saneamento, mas de um trabalho de conscientização populacional cujo primeiro passo foi dado pelo projeto de extensão da Universidade Federal da Paraíba. Sendo assim, enfoca-se a necessidade de um estudo mais aprofundado do solo da comunidade e da parceria Governo x população, para a preservação do solo e da vegetação rasteira da comunidade, vegetação esta que auxilia na contenção das barreiras, mas que estão sendo retiradas paulatinamente dos taludes escavados pelos moradores.
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